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S;#sér írtotonio Albertino de Bairos,
commereiant,e no districto de Cariré,
justificou perante nóà. uma reclamação
contra a epidemia de VA LES, ..qua
nesta zona, se - está tornando uma torpe
exploração, um meio tacil e criminoso
de.cavar a vida, um attentado á bolsa
dtis incautos, bem egual ás famosas
soiidaristicas, cognominadas de gatue
nistiqis, na sabedoria popular. Disse-
nos o* reclamante que pelos sertões todo
o. dinheiro que aparece sao esses pa-
pe.is indecentes, firmados muitas vezes
por individuos aue nâo valem meia
garrafa de kerozene de.80JO0O a caixa
e que os commerciianteá nas estradas,
como elle, apuram mais de um conto

na re:usa ao recebimento de '. vales de
quem não tem idoneidade, pois um
povo tutelado pelo analphabetismo, cp-
mo o nosso, recebe um rotulo de gar-
roía por mil reis, convencido de que ô
um vale de um commerciante solido e
conceituado, e ademais, esse negocio de
idoneidade, hoje em dia está tao bara-
teado, que o mais diffieil é encontrar»-
se quem não a tenha.

A falta de melhor elemento para
dar cumbale r.os vales, le libramos ao
povo que no Ceará não ha meio ter-
mo—ou ó 8 ou 80—e que portanto
não deve lormir sobre a nostalgia das
auctoridades no cumprimento dos se-
us deveres a respeito dos vales. Em
96, quando a emissão de vales chegou
a situação que agora se verifica, um
btrllo dia, em alguns municípios,
inclusive á capital do Estado, a policia
amanheceu rasgando e destruindo os

• '•' ' ' '' ' iy^xxY
tista. casado etc. Sendo inquerido pelo
juiz, disse que na noite dé 28 de Abril
passado, estando elle testerçiunha na por-
ta do Theatro S. Jpáoj alli chegou João
Torquato da Silva,estando elle testemunha
òonversando com o sr Virgílio Pinto e
disse que o sr. Francisco das Chagas
Barreto era Udrão, ao que elle testemu-
nha disse: «não diga isso que Chagas è um
rapaz bom, você deve a elle. como você
diz uma cousa desta ? ao que retorquiu
Torquato dizendo que dizia publicamente;
que ehegou nesta oceasião Joaquim Tor-
quato Filho e confirmou que Chagas Bar-
reto era ladrão, ao que elle testemunha
disse ao me1 mo Joaquim Torquato Filho
que não dissesse uma cousa daquella.
olhasse que Chagas estava -na janella do
Theatro, d zendo então o mesmo Torquato
que diz:a publicamente, que em seguida
elle testemunha entrou para o theatro
com Joaquim Torquato,, onde foram as~
sistir o cinema, etc.

Terceira testemunha—A rebela u Torres
daSilva.com 32 annos de edade. artis-
taj casado etc* Sendo inquerido pelo ju-
iz.-dls.se que estando nas oôicinas do
«Üorreio da Semana», onde é empregado,
passou sobre a calçada João Torquato e

que jngii
vas gatunisticas.

de róis semanalmente nos taes vales e
quando necessitam vir á praça têm que vales nas mãos dos portaderes, tavore-

andar léguas e léguas em busca dos cendo os emissores, em depnmeoto

emissores, disseminados por todos os; do povo Acautelem-se, po», e só re-

novoados e laz-ndas daquellè valle de. cebam vales em pequena quantidade e
poyoaaos e i*e. uua icom^ solução a uma falta de troco, que elle testemunha o chamou e perguntou se

H^aVguns mezes, encetáramos desta foi o que originou a vinda dessas no- elle Torquato estava sendo processado

mesma'Columna uma campanha cc>n-
fra eãsés VALES qUe, surgindo como
uma solução â absloluta falta de troco
que assoberbava ò,commèrcio, tornou-
se em breve a solução pratica de res-
taurer as finanças de muita gente
qjuehradfi. A nossa campanha, entre-
tanto, que não encontrou echo oos de-
niais jdrhaes da terra, teve effeito con-
trapròduceote. As auctoridades, como
sempre^ cerraram os ouvidos às nossas doentes, e tomar medidas sanitárias nas
reclamações e os comraerciantes so-jcasas onde existe o mal.^Enquanto quérevmuiav «nhWitn mifi des- \^ decidem as nossas Rep?rtiçoes de
lidos, capazes de pelo conceUo que des afazerem frenteà este
iructá^gararttvrem os seus vales, co- j - 

%{^ 
• 

m importantíssimo- para to-
meçaram a recolhel-os, deixando: o 

j dog., de bôa precaUçâo tomar a «Emul-
campo livre a gente sem escrupuio,|são de geott?», o célebre meaicamento.de
sem dinheiro e sem idoneidade. {puro oloo de figado de bacalhau que as

-já ouvimos atè que um operário da autoridades""médicas" do- mundo récom-
fabrica de tècidoSj aborrecido do tra-Jmendam para as moléstia do pulmão,bron-
bàlhó insano de soL a sol, arranjou 'chios, 

garganta, etc.
uinàs' gan^fàs vaaitto,—collocou aa - .__- __

Parece. impossiveltl mas ó um facto" que
as moléstias terrivei qtie conhecemos pe-
lo nome de tuberculose, ó na maioria
um dos fruetos da ignorância. Poucas
pessoas compréhendem que o tuberculoso
é ura foco de infecção e qué esta horrenda
praga perpetua-Se em milhares de povoa-
ções do Brazil. pòr esse 

'motivo 
que pou-

co'ou nada fazem- para isolar e curar os
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uümas armações, dtsse-se negociante,'íq T)AwA I 1
e atirou á circulação um ou dois coutos , KQ QTllyl6 X U V 
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de reis e agora emquanto elles não^-
voltam á cas» paterna, vae o esperto: —„—^
dár úm giro no'Piauhy. Voltará? Res-j para que 0 pab(ieo possa avaliar
pondam-nos os responsáveis pela execu-l até onde 

-Q 
partidarismo leva a justi.

ção de uma lei que por ahi existe, que j çft negta lefra^ transcrevemos linhas
assim reza no. ¦; 'abaixo o depoimento das testemunhas

< «Art. 3.—Nenhuma sociedade ou em- e a sentenQa do sr. dr, juiz de direi-
presa de qualquer natureza, nenhuh) 1q ^espro0UDCiaQdo o individuo João

?commerciante pu indivíduo de qualquer Torquato, no processo de injuria que
«ondição. poderàiemitir, sem auetonsa- colltra 0 mesmo movia o br. Francisco
çâo do poder legislativo.notas, bilhetes, dag chagas Barreto; Lima. Cpmp já
firas, vales, papel, ou titulo, c9n.tendo' dissemos uma vez, João.Torquato era

J prôrné&sa de pagamento ou dinheiro ao èj|gg do-partido opposicionista desr
; portàte, ou dom onome deste em bran- ta cidadej e dois dias depois de cita;
*í-cd*'sób ;pena de, multa do, quadrupulo do a ge ver proces8arf bebeu á sa-

do seu valor e de prisão simples por:. ^dordo sr. benjamim Efarrpso na re-
quatro; a oito: mezes». I dacção do jornal situacionista e qa dev

Isto é muitoInsânte e rigoroso, e j 
-a regJor)ai e acompanhou a.mar^

não deixa margem> aos sophismas que c^'au-fÍambèauv ao mèio-dia, em ho..
entextama^ variedade de vales que;mena m áquenef tudc, ao que parece,
por ahi correm, mas/como alguns doSjem troca da impuQidade- pelo. crime
arts. do nosso Cod. Penal, sórtem ap,-] que ia re8p0Qder perante os tribu-
plicaçftó quando os seus etecu,toref^fte^ |jis 0 depoimento das testemu-
necessitam exercer uma* perseguição, f-. 

h-v
ou deiles tirarem partido para o;. seu»
partido. Esta mesma disposição de lei' Primeira testemunha—Rosehdo Apoli-
acima transcripta,, ge não nos falha a;nario, 37 annos, artista, casado, ouviu no
memória, já foi uma vez applicada com j dia^ de Abril proxiipò findo, na porta
i V, »in.«»rá«./v.-«*«£& „mo Ka do Theatro S. João, nesta cidade, o sr.Jiofaotodo o seu rigonsmo contra uma be*; Tq uatQ dizep a Francico pe4ro que o sr.nehca loteria em prol; das ; obras <W.$;<^g&'|fc^^

por haver chamado o sr. Francisco das
Chagas Barreto de ladrão, ao que elle
Torquato respondeu que não tinha cha-
mado de ladrão, sim usurpador, que sobre
Joaquim Torquato Filho, não ouviu elle
chamar o sr. Chagas Barreto ladrão e sim
que o queixoso lhe dissera que estava pro-
cessando dos dois Torquatos porque lhe
haviam chamado ladrão, etc.

Quarta testemunha—Flavio Alves da
Silva, com 23 annos de ed;ide, solteiro,
ariista, morador nesta cidade, elo. Sendo
inquerido'pelo'iulZi disso qne e. tando no
jornal «A Ordem» onde è empregado,
não se lembrando o dia, viu João Tor-
quato entrar na RedacçSo do mesmo
jornal» fallando um tanto alterado com o
sr. Craveiro Filho; que elle testemunha
oecupado como estava não percebeu o
que dizia o mesmo Torquato; que che*
faudõ no interior da~offrcinír onde traba-
lhava elle testemunha, Manoel Roque,
tambem empregado da «Ordem», lhe re
jatou que João.Torquato estava chaman
do osr. Chagas Bar retto ladrão.' qi|e elle
testemunha nãò ouviu João Torquato,
nem Joaquim Torquato Filho chamarem
ao sr. Chagas Barreto, ladrão etc.

Quinta testemunha—Manoel ' Roque
Carneiro, com 16 annos de edade, artista,
solteiro, ôtc. Sendo inquerido pelo juiz
disse a testemunha que ha dias. não se
lembrando o mez, estava na «Ordem»,
quando eutrou João Torquato- e na pre-
: ença djs srs. Amadeu Monte, Newton
Craveiro e Craveiro Filho chamou o sr,
Chagas-Barreto ladrôo e roubador da hu-
mamdade; que disse mais alguma cousa
de que ello testemunha não se recorda,
por ter entrado para o interior da offi-
cina da «Ordem»; que decorre alguns dias
que isto se passou. ]à tendo elle testemu*
nh,aestado doente depois desse factorf
que o sr João Torquato nessa oceasião \i-
htya bebido alguma, covjsa, estando um
pouco quente,, eto,

Sexta testemunha—Francisco Damaceno
com 22 aanos de edade, empregado pu-
blico, casado, etc sendo imquendo pelo

da triste situação dos que aqui não
fesam pela cartilha dos chefes situa-
cionistas:

«Vistos etc'. Dou provimento ao'recurso
para reformando em parte o despacho
recorrido, impronunciar egualmente o
querellado João Torquato da Silva, julgan-
do tahibem neste tocante improcedente
a queixa de falhas, Para que se integre
a figura jurídica do delicto de injuria è
necessário um dos seua elementos consti-
tutivo—o ânimos injuriandi que ó o do
lo especifico da injuria. Como diz o dr.
Ed Girão, no Dir. Maio 1891—«pag. 67, o
animus injuriãndi propósito directo mali-
gno de denegrir a reputação alheia e a
vida mesmo, a alma,,, por assim dizer1'
da injuria, a palavra, o gesto, os actos
nada são por si se os não caracterisa o
dolo especifico,, porque é neste que ie
encontram a força e,poder de violar o
direito e ferir a honra alheia, só astdm
realizando-se o objectivo essencial do de-
licto. No caso dos autos náo se demons-
trou que aos termos injuriosos, que se
diz proferidos pelo querellado, João loiv
quato da Silva, relativamente ao queixoso
estivesse alliada a ignóbil e reprovável
intenção de lezar o patrimônio moral
deste. Assim é porque não è suficiente que
as palavras traduzãm injuria, mas ó in-
dispensável deixar evidenciado que toram
dilas com intuito de prejudicar a repu-
tação alheia, o sentimento de proprieda-
de de oütrem. Isso não se apurou, nem
se procurou verificar nos autos; por.ocea-
sião do summario não se cogitou de cons»
tatar a intercorrencia d& dolo no caso em
espécie,, e ó bem certo que à accusação
cabe frisantemente elucidar o animo de
injuriar (Larrara, p g 78:) Em taes con-
dições,, não estando provado o dolo nào
está provado o delicto, por falta de um
dos seus attributos elementares. ,e. assim
hei por bem deliberar, como acima fl-
cou dteto, pagos as cusl.as na forma da-i
lei. Sobral, 17 de Agosto de 1918 —O
juiz de direito interin» José Clodoveu de
Arruda Coelho».

Transcrevendo tudo isto, o fazemos
para qu&^r"exmoT srrdr. 5oão ThoméT
lá* no silencio do seu gabinete de tra-
baJho, imagine a que estão reduzidos na
terra do seu berço, o trabalho e justi

tei que, a cidade estava intotum abalada,
não ouvi gemer o teclado de um pianonem o estridor de uma ris»da•—«um si«
lepcio profundo amorlalhava o tempo»;
suecumbiam todas as. vidas e todos os
corações .. Era a tristeza, era à dor, era
a saudade, era o pranto !... x

A' tarde o seu enterro teyà o aspecto
sombrio e magestoso das grandes procis-soes ou do funeral dos reis; desde o pe-
queno ao grande, desde o caboclo ao bran-
co, todos quizeram partilhar da ultima ho-
menagem prestada ao moço bondoso quedeixara tanta saudade...

Foi um acompanhamento collossal e
commovente foi um exemplo vivo edi-.
ficante para o rico miserável que não sabe
viver, que morre à mingua de carinhos,
sem uma lagrima de saudade que lhe
humedsça o ataüde no ultimo transporte,
porque foi um egoísta, porque foi ura
miserável.

E José Osmar da Frota era um moço
pobre, mas correcto, pródigo, caridoso
e leal.

A sua utilidide n'esta terra era patente,nâo só no auxilio às classes pobres, ao
egrégio P. R. D. da Nação, como ao
nobre «Club dos Democratas», onde a
sua deficiência fez uma lacuna imprehen-
chivel e no coração de todos os sócios
ella motivou utna saudade ingente, sau-
dade justisxima d'aquelle companheiro
inseparável em todos os tempos e em to-
das as luetas de sua ascendência.

Eu escrevo estas hnhas impulsionado
pelo coração saudoso, entristecido, como
a noite de 5 Setembro, a noite de sua
morte : a brisa deixara de soprar; nin-
guem ria,, n>nguem falava, no céo escure-
cido por nuvens luetuosas tinham se
obrunbrado todas as estrellas, a natureza,
o mundo todo, parecia^n'um gesto de
indignação suprema clamar angustiado :
tristeza ! tristeza !

/. Deusdedü Mendes,

ça adoptado para norma do governo
de s. exe.

As forças perdidas com os excessos
de Irabalho, revstauram-Fe com o uzo
do Vinho Creosotndo do pharmaceuticoJ oão-da-Sil-Va Silveira,

O ATAQUE AO «UBERABA»

Havendo dois meios para o trata-
mento da syphilis das criancinhas, di-
recto ou indirecto, devem as mães de
farnjlias usar o «Elixir de Nogueira»
do phartrfaceutioo chimico SILVEIRA,
com o tim de deputar seus filhos.

A MORTE DE JOSÉ OSMAR

A' sua mãe e irmãos
i Foi no dia .5. de Setembro do anno
fluente que v^má catastrophe cruel e re-
voltante oomo os dès'gniós do.Nfero, as-
soladora e deleoteria como os furacões
fechados dos,desertos invios da Atrioa,
nas horas tenebrosas d'uma noite sotur-
ha e gemebunda, fez desapparecer da fase
da Terra, nesta Sobral monótona e paci-

juiz disse que no dia 28 Je" Abril pas- fica o meu bom amigo José Osmar, *da
sádo, indo elle testemunha para o cinema, Frota,
encontrou na calçada do theatro uma ro*
ia de Yirgilio Pinto, Franoisoo Pedro e
Roseijdo Apolinario e na qual estava
João Torquato chamando o sr. Chagas
Barreto de ladrão, ao que o sr Francisco
Pedra o reprehendeu, dizendo—não diga
isto que ó homem ô muito direito. En«
tão Torquato retorquiu que dizia publi-
camente; que ho ihttrvaílo do cinema
Francisco Pedro disse a elle testemunha

. ¦< '¦¦. 
'-

Casa Santa, hoje em vias de conclusão qualü porque,0 mesmo Chagas tinha rou^ _......
çéstar cidade uma coisa toda licita e ba(j0 muito delle Torquato e era um la- que não tinha sidò^ João Torquato
altçuistiça, .ondeünão havia absoluta* drão; qué enquanto a Joaquim Torquato queflp chamo^ Chagas Barreto ladrão,
mente probabilidade de lezrr-se aòà I. pilho, nada'otiyiu eljè dizer a respeito do taçabíem Quihcás Torquato havia chamado

Foi ! Eu me lembro como se fosse ?go-
ra, d'quella noite horrorosa em que o
pobre moço no soffriniento máximo dos
seus últimos instantes, suscitava as lagrk
mas de sua doce mãe,;—as lagrimas mais
.puras, mais sentidas, mais santas quèforam espargidas u'esta morte crudelissi-

aquellas lagrimas, leitorfl eu não sei

Hickman Pricej jornalista americano
asáim descreveu no «Estado do Pará,
o ataque do submarino allemão ao va-
por «Uberaba», ailemão naturalisado,

«A bordo do «Uberaba» (Lloyd Bra-,
sileiro) entre NsÈy» York e Rio de Ja-:
neiro , sabbado ,10 de agosto».

Acabava eu de chegar à tolda do _
navio poucos uiinutos depois das oito
da manhã do dia 10 de Agosto quandoum dos officiaes de bordo apontando'.í
para utna embarcarão au longe disse:•<§erá um submarino^ Mal tinha pri-cipiado a responder lhe sua pergunta
quando um relâmpago illuminou o ho-
rizonte, uma nuvem de fumaça appa-
receu, oaviuose o estampido de um ca
nhão e logo depois uma granada arre-
b^iitòu a menos de seis metros de do-
de nos achávamos. 0 capitão do «Ube-
raba» pensando que o tiro .partira de
algum navio patrulha americano pa-fou seu vapor immediatamente. Dema-
is a chaminé da.embarcação que' via
se ao ^>nge dáva~lhe muito a apparen-
cia de um «destroyer» e, provável-mf^te este supposto cdestroyer» que-rendo saber da nossa identidade tr-a^-
tara de fazer parar b «Uberaba» atij?
rando lhe uma bala por cima do v$»
laroe. Quando a embarcação chegou

incautos.
Contra a baixa exploração dos

| sr. F. das Chagas Barreto; qne ouviu João
val> 1 Torquato. na occasi&o em que dizia a Fran

les, porem, ainda não houve um pu- 4iscó ^e^ro ,^e. Francisco <%$ Chagas

imprensa e o terrível ,mal, que assola Torquato qíe dizia publicamente paraha mais de anno, continua tomando! t0(j0 mundo saber,
jpr.opoçoes assustadoras. E nem Se diga j Segunda testemunha—Françisoo Pedro
que áo povo deve partir a repressão das Chagas, oom 32 annos de «daçia, ar-

1

ILEGÍVEL
çxsssm

etc.

A dispeitô do rigor do nosso Cod".
Penal, corroborado pela eloqüência dos
depoimentos acima, osr. dr. Juiz de di-
rei tto, -numa jurisprudência toda cutru-
ca, lançou nos autos o, seguinte des-
pacho, que yale bem pela affirmação

ma
rtiçel-as) eu não posso exprimil-as : íoran ,na minha concepção—a essenoia santa j mais 'perto vimos que sua chaminé de
d'um sentimento sagrado, foram a falai lo»a estava sendo desarmada, e. cui.da* ,,
rauda d'um ooraçlio "desditoso. .í.-.,-.„^«^*„ 4„u„_ j. m _.¦_ . _¦_ ...

Vi tamjjem seus irmãos tresloueados,
prantefirem »'uma terrivei afflicção ?<s
agonias causticantes dos seus derradeiros
momentos, aos quaes sobreveio a morte
prematura d'estó moço caridoso, e sym-
pathico, serviçal e correcto para com to-
:dosos seus amigos) cujo nuniero avultado
crescia a cada instante, porque os seus mo-
dos eram captivantes, ioviaes e populares,

Ko dia p^erior à sua moite, au ho-
Ijjgj-BEWM* mmummm -

MANCHADO
I I

dosa men tfi dobrada. E em toda sua he-
diondéa um grande typo dè submari-
ao cruzadoiv allemão, mostrou-se aos.
nossos olhos. A primeira granada*
acabara de explodir levando uma gra-nda •
columna dágua ao lado do navio quando
logo em seguida uma granada, de «slira*-
pnell» rebentou entre os'mastros espà*.
Inaudo o seu conteúdo de proa á popa-
Os allemães atiraram repetidamente

%
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granadas de ishrapnelU, tendo sempre
em mira o nosso aparelho de radiogra-
phia T* S F, sendo porem iutn.ctiferas
suas tentativas para dessarr..njal-o.
Nossos pedidos de soecorros (S, O.S,)
e posição forão espalhados aos quatro
ventos. Aehavarao--nos a 15Õ milhas
do cabo da Virgínia. A anciedade era
expressiva. Minutos passavam-se sem
ao menos uma resposta do nosso- pé-1
dido de soocorro. Granadas- aUemas
calam tão depressa quanto os dois ca-
nhOes do submarino podiamj atiral-as.

Com o suor na fronte e a respiração
pesada esperávamos ancíosamente uma.
resposta,, Finalmente chegou. Dizia,
quem fala é uma estação terrestre.
Quatro torpedeiros destroyers partiram
á toda força para vos soecorrer! Os,
passageiros vendo que cada vez mais o
terrivel monstro aquático allemão se
appioximava e rada vez o perigo tor*
nava-se mais horreado, perguntavam
uns aos outros se seria possivel qu* Os
«destroyers chegassem em tempo. Uma
granada de «brapell» eom o seu gemido
inesquecível assob ou pelos ares por
cima da tolda, ailrando no convez o seu
fulminante conteúdo. O (Oitimandante
verificando a ideusidade da horrenda
e descoromuntil embarcação-deu a or-
dem de toda força para a frente. Para
obter a máxima, pressão das caldeiras
25 marinheiros americanos que viaja-
vam como passageiros, offereceram
seus serviços e immediatamente foram
ajudar os foguistas a alimentar as for
nalhas. Com .admirável sagacidade e
presença de espirito que o fizeram he-
roe, o commandante Francisco R. Nas-
cimento um brasileiro, manobrou o
Uberaba com tanta destt>sa que as
balas de granadas caiam e estocaram
somente trez metros de bombordo, !?
de-boreste. O <Uberaba> respondia
tào prom piamente ás manobras do le-
me, que toda vez que o commar.dante,
podl. claramente Ver os clarões dos
tiros, dava ordem de. carregar o leme
ora para á direita ora para esquerda,
o navio zigzagueava somente o neces»
sario para_evitar que os estilhaços de
granada e de brapnell alcançassem e
oos ferissem on'matassem. Os allemã-
es tinham a nossa exata' posição des-
de o principio. Somente e unicamente
a perícia do com mandante evilou que
fossemos ^ompletameute anniquilados
pelas granadas Üm esliíhaço de «sh-
rapuell.) do tamanho do um ovo caiu
nas costas do cqmmandante mas por
milagre nem ao menos 0 arranhou.

_Muitas pessoas foram testemunhas ocu-
Iãr__T deste 1 facto, assim como tam-
bem viram cshrapuelb cair no passa-
diço. Eu vi com meus olhos o esti-

prolongará durante 5 dias, con um pro* hon_sto. O que, porem, nfflo fei justo,
gramma variado e attrahente- . [nem honesto, e nem digi-o dos noãios

Em todos os nossos estabelecimentos torfs de civilidade, foi o que prestou-de ensino públicos, e particulares estão cioü e conimei,iou nu Hotel do Norteem ensaios os alumnos par_ uma festa viaiaole 
que assisliu |.0rron_ado,escholar no recinto da Exposição, devendo D •¦»««,

no próximo domingo, haíeç , um-ensaioi ^^ixa^. dos espancame.ntps^os
geral rto Theatro S. João," tfftdetontem soldados baterem a sabre o infeliz Pe-
so fez experiências com muito bom re-., lado, cambo se fora uma coisa inerte e
sultado da noya installaçãp ^.electrica. j absolutamente insensivel. Registram-
Para-complemento dessa installação, sa-|do este tacto, o fazemos no intuito de
bemos que a commissão espera de For-1para elle atrahir as providencias do sr.
taleza 4 lâmpadas de j600] velas para a f capitãoMouten.gr..*, afim de evitarailluminação da respectiva praça. /repetição desse degradante, habito, que—Todos os municípios desta zona pre-?^, t embarcado destacaparam com esmero e actividade os seus . , ,rt , *""*",'. u*r°ia UI
mostruarioS,(jà aohandovse nesta cidado o dade com ° ex-delegado regional,
de Maranguape. O mostruatio ide Sobral,
que já se acha quasi organizado, osta
muito variado e abundante.

—Concorrerão aos festejos da Exposição
a Prefeitura Municipal, c_m a inauguraç-o
de alguns melhorlaméntos municipaes; o
Tiro 162, com a recepção solemne do
bello pavilhão <*fftíi*tícíd>. pelo bello sexo
sobralense; O J *>.k y-Cluh, com uma sen.,
sacional corrida, onde serão disputados
dois grandes prêmios instituídos pelo
governo do E-t.do e pela Exposição; um
grupo de senhor.is com uma brilhante
kermesse em pr*ol da Casa Santa.

lhaço que caiu sobre o commandante"
assim como muitos outros que cairam
em saraivada sobre a tolda. A todos
os passageiros foi dada a ordem de
vestir o coliete salyavída e de estar a
postos junto das suas respectivas bale*
eiras. Estas estavam promptas para
serem arriadàs irrimediatáínente.

Os que estavam dormindo quaudo o
ataque principiara vestiram seus cole-
tes por cima das roupas menores. A
ordem era perfeita. Como o «Uberaba»
não usava canhão nem qualquer outro
meio de defeza cada urn sentia. que a,
morte certa era ihevitâvel.

A visita do dr, Moreira
da Rocha á zona Norte

do Estado _!
*

Em virtude de ter vindo pelo Cor-
reio, somente pelo horário da hon tnm,
chegou ás nossas mãos a noti ia da
recepção feita no Ipú ão illustre 'do*-

Esfà designada a quantia _:500$000 (É^^^
para di-Y_raoa-prêmios aos ^x^mm^^^^^' Pel? aaean*aa°
postos, que serão julgados por um Juryih'ira' somos forçados a reduzir a ex-
competente, no dia do encerramento dá Pressào mais simples a descrip-jão da
Exposição, generosa recepção. Perante crescido

—A Commissão, alem do convite espe-S nnmern de amigos e correligionários,
ciai que fez por t,el<**gramma às bancadas! desembarcou as 11 horas do da 7
cearenses na Camara e no Sen.do Fe- deste na gare do Ipu o digno e tesederaes, e aos prefeitos de todos os mu-.teiado parlamentar, que depois de ummoipioj, dirigiu aos drs. Moreira da Ro~! amistoso abraço a todos, diriktu secha e. Moreira de Azevedo o seguinte •,. • i . ?, ¦
telegramma- l./.?"\.*f para a residência do coronel José Lou

«Devendo'realizar-se a 28 do correntel renço Ae, •4rauJ°-J onde toi recebido
a Exposição R.-gional Agro-Pecuária-In-
dustrial de Sobral, desejando seja honrada
vossa presença Comm.ssão abaixo tem
subida satisfação convidar-vos ass-stirdes
grande certamen pára cujo brilhantismo
conta com as vossas luzes, (a) Oriano
Mendes, Padre Linhares, Leocadio
Araui-.-».

—O sr. Oriano Mendes, que a serviço
da Exposição, seguirá pelo horário hoje
para Oalheüs, vae pessoalmente reiteirar
osse convite aos dois talentosos conterra-
neos, solicitando-lhes eni nome da Com-
misssão de que év presidente, duas con-
ferencias no recinto da Exposição, sobre
as impressões colhidas pelos mesmos na
visita que fazem aetualmente a esta zona
E' d. esperar-se que os dois egrégios,,
cearenses que muito se batem pelo pro-
gresso do Ceará, deferiráoo justo apello
da esforçada commis_âo.

—._ mesma commissão em reiteirados
telegrammas tem erioarecido o compare-
cimento do dr.*-*P.»ula Rodrigues, de cujos
conhecimentos sobre pecuária muito lu-
crarà o patriótico tuntamen.

-O sr. Oriano Mendes, eni palestracomriosco sobre a Exposição, lembrou-
nós qüe a imprensa loeal, como váo fa-
zer outras—r.nrpor-ayõ^ devia organizar

poria pelos srs. drs. Ch:.gas Pinto e
Souto Maior, pharmaeeutic.. Thomaz
Correia e advogado Augusto Passos,
que em nome dos Ipuenses appresen
aos illustres hospedes respeitosos cum
prementos de bóa vinda. A 1 hora da
t*\rde, foi servido um lauto banquete,
de caracter familiar. A' tardinha os
illustres visitantes, acompanhados de
crescido numero de cavalheiros, per-
correram a cidade e assistiram uma
sessão civica do Centro Artístico da.
quella cidade, fazendo odr. Moreira da
Rocha um vibrante discurso de incf-
tamento ao progresso. 0 futuroso gre-
mio, visívèlaientfc penKorado, encorpo-
rádo e á frente de sua. banda de mu-
sica, na noite do dia seguinte fez uma
visita ao dr. Moreira da Rceha, falan-.
do em nome do grêmio o sr. Mariano
Bocha, que produi-iu brilhante saúda-*
ção. a qüe respondeu o dr. Moreira
da Rocha, terminando por abraçar o
crescido numero d« artistas, que en-
thusiasmados com aquella distinção,
percorreram as ruas enri passeiata, ac-
cíamando df.liran.pmpr.tp o—n^me-dtr

nm numero aos festejos. Alvitramos aos
demais collegas da.terrasum jornsl falado
editado no recinto da Exposição,, coisa
inédita em o nosso meio, apta a coroar-
sede. muito suecesso. Se houver quemmenos òecupado de que nôs, queira assu
mir a direcção, pode euntar carn o nossa
obscura- colláh.J*r;*'ção

v _.

A EXPOSIÇÃO
.-»_¦ ¦"¦"" # _¦ -

A esforçada Commissão de organiza-
Ção do grande certamen agropecuário-
industrial está desenvj.lvendo a máxima
actividade, a fim de que ò mesmo sejs
ll^ilhantementey instsllado no próximo dii»
28 deste. Pelos esforços empenhados;
como pelas preparativos desenvolvidos.
de iá antevemos qu-3 o grande e utilis-
simo tentamen se Ví-e revestir de um
exito q_ie muito nos hnnrarà. A Exposi-
4áo, -que será inaugurada no dia 28, se

Quem quizer. andar decente
Durante a Exposição,
Vá depressa «.Ah Bon Marcho»
E procuro o Abrahão;
Que está vendendo barato

, Seda, lã ou algodão. __

Violência
E' com o máximo constrangimento

que registramos aqui o primeiio cs-
paldeirammito f.ito por policiaes. na
gestão do sr. capitão Montenegro e só
o fazemos porque não poÜemos nôs
conformar quft se espanque um homem,
depois de desarmado, subjugado e pre-— habito retrogado, que pela sua

mes e família, Ernesto Marinho | Jbaò Baptista Frota Araujo e familia,
Andrade e^lamilia, Pergentmo Li-I d. Maria J osè Modesto e famliia,
bemto de Cai valho e família, Gu. Felix 'Ignacio e família, Alberto
teo..b3rg Mendes e família, Anto- Amaral, Julio Coelho e familia,
nio Rangel Nascimento e familia, J0só Ananias de Vasconcellos, e ta-.
ttayroundo Horacio de Aguiar e fa-_ mjna—Magsape. Luiz Lins ¦« familia,
miliã, Miguel Aguiar e familia.Gal • Francisco Celso Lima, Raymundo
dino de.Lyra e família, Vicente Ro- Jorge de Souza e familia, Oriano
drigues dos Santos. Joaquiro Libe- Meades a tamiiia, Oarlos Cabral e fa-rato de Cai valho e '.amilia. Antônio
Braga Façanha, José Gilberto de
Vásconcelh s e familia, Antônio
Gentil Ferreira Gomes. Manoel Os-
terno Cavalcante, dona Raymundi-
nha Cavalcante Meudes. Vicente
Feijão e familia, Julio. Guimarães e
fami|ia, Liadolpho Gomes Parente
e familia, Juliano Leite e familia,
Luiz Jacome Mello e familia, João
Portella e familia, .loão Líberato
Neto, José Euclides Portella, Fran-
cisco Alves Parente e família, Julio
Barreto e família, Antônio Lino de

milia, Hyb.rnon Lopes, João A» ruda
e famllta, Da Maria Lonceiçào Farias,
Vicente Bento e.familia» Viceute. Fer-
nandes RodVigues e familia—Méruoca/
Cel. Antonis da Costa Leitão--Cralhe-
üs, Custodio Couto e tamiilia-*Meru-
oca, Francisco Betrcnio e familia—
Çrathèús, José Rodrigues Carneiro e
familia—Meruoca, Antônio Fideralmo
Ribeiro e familia, Manoel Celestino
e familia—S. Benedicto, ,José Xime-
nes Farias e familia=S. Beoedirto,
Leonardo B. de Araújo' e íamilia—
Nova-Russas, José Paiva, ísaias¦ Cal«

Menezes, Mano de Almeida Çialdi- das e familia, Antônio Avelino FonteU
ni, César Ferreira Gomes e familia, |le e familia-^S. Benedicto Jesô Pían-
Antônio Ferreira de Castro e fami»-. jcisco Valeriano da Costa-S. Benedicto,
lia, Augusto de Castro e Silva e Francisco Raymundo Coelho e familia,
familia, Dr Joao Julio de Almeida I Antônio Pereira de Menezes, ígnaciò
e família, Abrahão Duek, João Fre- Fortuna=Granja, José Joaquim de Car-
derico Ferreira Pimentel e familia, valho e familia—Viçosa, Mocinha Ma-
Vicente Loyola e familia, Domingos cio e filhos. D. Sinhá Carneiro e fa-
Linhares Lima e familia, José de milia—Viçosa, D. Chiqüinha ParenteHrPiias. Henrique Severino Duarte e e familia, D. Naninha Leite, D, Lúizalamilia, Capitão Pretinho Gomes, Saboia, D. Prancisoa Ibiapina Parente,
Raymundo Lopes de Vasconcellos D. Maroea de Castro, Constantino
e fauiilia, Francisco Thomaz da Correia e familia—Viçosa, Victaliario
Frota,Francisco Custodiode Azevedo : Pereira Albuquerque e familia— Cari-—Cariié, Manoel Arthiir da Frotae'ré, Orion Parente.
familia, Américo Rodrigues dos m&U—^——_..
Sanlos, dona Am»lia de Aragão Pin-|
to e familia, Fenelon Saboya e f_v'Ã»i-;i
lia, Francisco Conrado da Ponte,]
Lauro Ibiapina e irmão, dona An- : ,-. ANNIVERSAR1ANTES
gela Saboya e Santos, Gustavo Fer- ,.""ri. .. ...^f8
reira Gomes e familia, Luiz .Solon1 HoÍe» ° sr- dr..Edmundo Monte, ad-
e fanrlia, José, Amaral e familia, l ministradop da E. F. de Sobral. ;
Diogo Ribeiro Filho e familia, Jon. s?ne^ gentl1 ^nhorita Anna Jacy de Me,
dô Espirito Santos, Olympio Gar-j -Amanha, o sr. Raymundo Genaroneiro de Araujo e família—Camocim,. Cavalcante e a gentil senhorita Albertina
Antônio Luiz de Aguiar e fa .nii ia— í Ibiapina Silva. .(
Comocim, José Euclides de Albu-j —A 21, a exma. sra. dona Abigail
querque e familia, Francisca Caro-, Alverna Ferreira Gomes,
lina V. Sabova, José Viriato F dei —A exma.sra. dona Francisca Ibiapina.
Sabova e Familia, José Mendes Car- 

' Parente.

to e .amilia, Fenelon Saboya e fami- %j£CülStO SOCtúí

neiro e familia, João Frederico Ro-
drigues de Andrade e familia, Ray-
mundo Horacio de Lima e familia,
José Felinto Cavalcante e familia—
Camocim, Manoel Frot-> e fami Ha,

A 23, o sr. dr. José Lino da justa.
. NASCIMENTOS ..'

dr. Moreira. Realizou-se um passeio ao
Gangão, no qual tomaram parte muitos
cavaileiros. Na tarde de 9, o dr. Mo
r_ira da Rocha e a t>ua comitiva, tendo
um numeroso bota-fora, tomou o trem
especial para Ipueiías, acompanhando
s. exç. diversos cavalheiros, e senhoria
tas da elite ipuens6.

— Ao que sabemos, aos festejos ao
dr. Moreira da Rocha, , a excepção de
ipú, onde os marretas e a imprensa
«neutra» primaram pela ausência, toma-
ram parte iudependente de cor politica,
O; povo e o commercio de todas as lo-
calided.s por elle visitadas.

O nosso amigo coronel Napoleão Soares',
digno collector estadual de Granja^ e sua

. digna esposa dona Maria Parente e Silva
Joaquim Ribt?iro Gomes Parente e • participaram-nos o nascimento de suai
familia, Antônio Rodrigues Pinto filhinha Margarida, oceorrido nesta ci«
Junior e familia, Solon dè Vascon- dade na manha de 13,do fluente. Dona
cellos e família, Otton Vasconcelos: Maria Parente, que teve um parto la-
e familia, Osmar* Nelson Frota e boríos*ssimo. acha-se felizmente fora do

so

JOSEOSMAR DâFKQTA

familia, Rayma.i<_õ^elizaròor^^

Franca, dona Nanna Coelho, José1 -A ,, ,¦
Joaouim dP IV1p«.aiiifí. Io«.fi Virpnfp ' * *A exma* sra dona Anna Esmeralda de
màW$ S W?tyw 

JoSè7Vcent0; Vasconcellos, virtuosa esposa do sr JoséFeijão e Fam lia, Thomaz Zetermo, Famo de Vasconcellos, esciv,.o do Geral,Veras e famil.a—Caraocim, Franc s-:deu à luz, depois de um parto 1 brioso*
co Léon de Vasconcellos e familia, j uma nutrida creança do soxo femenino^
José Figueira dé Saboya é Silva e; que recebeu o nome de R.ymunda. Fe-
familia, José Gomes Parente e fa jlioitandc aos paes, desejamos à recennas-
milia— Gamocim, John Sanford e!cida muitas felecidades.
familia, Lucaá Gonçalves Rosa e< „% O nosso amigo José P-omes dé An_
família—Cariró. Franr-ivScn das Cha- drade e a sua digna esposa dona Idalina
gas Barreto e familia, Waldemar'Laura de Andrade participaram-nos .'.£;

y

I

nascimento de seu filhinho José, oceor-
rido nesta cidade no dia 14 do fluente^

i participaçai ;
um brilhante

VIAJANfEs

A familia deste pranteado extineto
recebeu cartões de , pêsames das
seguintes pessoas: .

. __ Venceslau Soares, Alexandre So-
perversidade, já toi abolido nor todos; ares e fámífia. Joaquim Aristide.os povos civihsados. Disseram-rios que ! de Albuquerque e familia, Rodolp-hoFuão Pelado, domingo ultimo, no Pra-j Moraes e familia, J.suíno Lins edo, recebendo ord.m de prisão, procu-{familia, Felinto Souza Pereira e fa-rou resistir, mas na troca de algumas1 milia, Luiz de França Mello.-e ta*.
pauladas com os policiaes, foi logo sub- milia, José Julio Telles, Albery
iugado levando á sua conta algumas Santos Aragão, Rufino Furtado e fa- .._.._, ..„., ._
planchadds. Até ahi, nada mais justo e milia, Mé EJuclides Ferreira Go- nato dé Vasconcellos e familia,

Mello, Luiz Lima e família, Josô
Carlos Vèras-Camocim, Joaquimj"00 ,n.sta C1 ,.,..,
Ferreira Mendença e familia, itnas Sg$gg$ íáSSÈSt,* 

Parll0,pa?í*
Coelho e ínmilici, Carlos Gomes Pa«- futUro.
rente—Camocim. Antônio Joísé Cys»
ne e familia, José Gomes R. Frota
e familia, José Otto Frota—Camoci-
cim, Antônio Eneas Pereira Mendes
e familia, M, Cialdine e familia,
Zeferirio A. Moraes e familia, —Pi-
tombeiras, Antônio Xlmenes, Fran-<
ctsco Potyguara cia Frota e familia,
Dr. Eugênio Saboia e familia, Ma-
noe' Vergniaud e familia, Miguel
Or.cel, Filho e familia", Josô .'Pedio
Soares, e familia, D Belarmina Frota,
Augusto Aragão e familia, Carlos
kragãOj Antônio Manoel Lopes e

f&miíia, José Firmino Soares Filho
e familia, Letácio Franca e familia,
José Frota Portella, Raymundo No-

\

Esteve nesta cidade e deu-nos o grato 
'

prazer de sua visita o nosso distineto
amigo J. Oswaldo, vulto.saliente na elito:.
ipuense. .; ^

,% De Cratheus, onde é conceituada
commerciante, esteve nesta cidade osr,
M- Tabajara Mello. !

*,;% Da mesma procedência, andou nesta
cidade o sr: Joviuo de Araujo"LimaV

••• Vimos nesta cidade, os nossos arai-
gos capitães João Rodrigues dos Santos e
JoSo José de Sá, residentes no Carirô.

m\ De Águas Bellas, onde é abastado
commerciante, esteve nesta cidade o sr.
capitão Gaudencio R. Moreira.

/.De Ipueiras, andou nesta oidade o
sr. Vicente Gorcino.

.,,,. •,

¦ Jíftiflmf%i. J* *%** ^m^mm, / Su.pehsões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRAÇAS f Pds Ferruginoso de MQTTa-.JUNIOR
WM\Âll.mWÍÊlímW ¦__>» fazLMM átJ/0-JTmtí//^ Encontrara-se em todos as Drogarias do Rio de Janeiro e do Ceará=»Qs verdadeiros trazem, era seu invólucro exterior.

Jj^M-irUA-lMtAtf \*ãMiL *tfWMWãf Q wtmo dQ i^tor; e sua oolh.rinha-medida tem, no cabo, o nome de MGTTi. íimOU %
¦rá.:2V' -'
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De MOTTA Jt^íOR, o mais aotgo dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPILAÇaO
Tauibem expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo Ie
o retrato e firma dp auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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»*# Era propaganda do afamado pre-
.parado, do , dr. Eduardo França, o co-
nhecido VERMOTíM. de quo é unico
agente nesta zona, passou nesta cidade
era transito para o Ipú,. o, nosso amigo
Francisco TYevia, a quem tivemos o pra-zer de abraçar em nossa redacção.

0\ Acha-se nasta cidade o sr* coronel
Custodio Araújo, membro da importante
firma J. Adornas _ Comp.

-. ¦ .% Com a sua exma. família, seguiu "a
veranear na serra Meruoca o sr, dr. P
Amaríli

.% Via Fortaleza, regressou de sua via-
gem ao Pará o sr, Galdino Elias, nego-
ciante ambulante para Belém.
,,% Era visita a sua exma familia. che-
gou ante'hontem a esta cidade o nosso
illustre conterrâneo ^Euripfdes Ramos
Fontenelle. commerciante no Pará.

/.Acompanhado de suas filhas gentis
senhoritas Graziella o Sirhà Passos, re-
gressou Uoje de sua fazenda, o nosso
amigo major Josó Ferreira Passos.

De Parnahyba, onde estiver» em-

'•yy
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• •
pregado na Estrada de Ferro, volvuu à
esta cidade o sr. Pedro Ozorio de Mene-
zes.

. »% De Garopo-Grande, onde ô estima-
do commerciante, esteve em nossa reda-
ção o distineto moço* Pedro Emygdio
Ribeiro.

THERPSYCHGREeLUB
Com a animação e concorrência ha-

biluaes, realizou-se sabbado ultimo a
partida ordinária, desta sociedade ope-
raria, que decorreu, sob a direcçâo
dos artistas Henrique Rodrigues ds
Cunha e José Antmode Castro.

lOSÉ OSMAR DA FROTA
**^m**^^^^^^^^^^^^^

fMar:a 

Carmina Parente Frota, filho,
nora e irmãos profunda e inespera •
damente abalados com o prematuro
fallecirnento do seu idolatrado filho,

irrnão, cunhado r|"!obrinho JOSÉ OSMAR
DA FROTA, ainda com o coração a san-
grar da mais terivel dôr cumprem o do-
loroso dever de agradecer sincera e cor-
4ialmente a todas as pessoas que visitaram
o querido enfermo durante o. curto mas
ahgustioso periodo da cruel moiestia; de
um mudo particular, e especial as queda
melhor boa vontade os seusbons e relevan
tès serviçiis pretados antes ou depois da
morte; ás que offereceram-corôas, as que
fj^õn_ma ^«íriAntrn -.fr-JJji.qi.fo t\iM ^Miiiiniu-iiiua.
o entero e asistir a missa do sétimo dia,
bem como a todos que lhes deram pe»
sames pessoalmente, por cartas, cartões
e telegrammas.* Fioa nestas linhas expressa a nota sin»
cera do seu .Ilimitado reconhecimento e
eterna gratidão para oóm todos..

Sobral. 12 de Setembro de 1918.

DERNIER CRI
Em face. do grande 

"augmento 
que' todas as fábricas de cigarros fizeram

nos preços de seus produeto*» n&o dei-
jando margem de espécie alguma ao
rétalhista, se vead*» como vendem um
maçoi ou carteira de cigarro por $300.
venho avizar aos respeitáveis consumi-*
dores dos afamados cigarros Dernier
«Jri que de agora até que se normalizem
as couzas do mundo velho, só pagarei
por cada carteirinha vazia dos ditos ci.
garros, CARTERINHAS RASGADAS
OU INTEIRAS DEZ RFIS. Esta me»
dida é em face de não poder ser alteado
presentemente o preço para vendas em
retalho das carterinhas dos Dernier Gri.

Sobral,. 4 de Setembro de 1918.
Anlonio de Aguiar Filho. '

Agente de Philomeno Gomes Filho.
_ 
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V£S_\MÜTIAÍ
O aperitivo tia moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico Agente no Estado do Ceará.
Francisco Trevia

CAMOCIM

Nacionaes
Fortaleza» 17—0 ministro das co-

lonias portuguezas determinou fosse
feita a mobilisaç&o da marinha mer-
cante.

Fortaleza, 17—0 supremo Tribunal
julgou constitucional o imposto sobre
exportação, creado pela Prefeitura do
Districto Federal.

Fortaleza, 47 O Commissariado da
Alimentação Publica, no Rio, auetori-
sou a exportação do xarque.

Fortaleza, 17—-Nas proximidades da
estação de Sorocaba, occorreu ura de-
sastre de trem, morrendo ura passa-
geiro.

Fortaleza, 17—Encalhou nas pedras«situades nas alturas do cabo Santa
Martha, estando em 'perigo de emer-
são • uma embarcação [que o nosso"jorrespondente esquecea-se de dizer o
nome e a qualidade]

Fortaleza, 17—A commissão Portu
gueza Pro-Patria, com sede no Rio,
jà arrecadou a quantia de £..667 contos
de reis. " yy

Da -Folha do Littorah
Fortaleza, 14—-Foram reconhecidos

e proclamados: 1. vice-presidente do
Estado dr. Eduardo Studar, 2. coronel
José Gentil Alves de Carvalho e depu-
tado estadual dr. Rubens Monte. Este
sahiu hontem do Rio.

__.—Vão ser pro rogados até 31 de
outubro us trabalhos da Assembléa Le-
gislativa. ci ip

A GUERRA
Pela Russia

Fortaleza, H.—Telegram trás de Jr-
kustsk, na Sibéria annunciam a derrota
dos maximalistas no Dago e 3rlka
Dizem que o governo provisório de
Onsk^haviã declarado guerra a Alie-
-manha assumindo—a—responsabilidade
das dividas externas e pedindo o au-
xilio dos aluados.

Fortaleza, ll.-~TeIegrammasde Mos-
cou dizem qtie Trostsks foi nomeado
commandante em chefe de todos os
exércitos da Republica da Russia.

Fortaleza, 11. —Os allemães muda-*
ram o seu quartel general que ha mais
de anno oecupava seis prlncipaes edi-
ficios da cidade de Spa,

Fortaleza, 11—Telegrammas de Ir-
htstks confirmam noticia assassinato
Sasanof. ex-ministro dos Extrangeiro*,

Fortaleza, 13—Os japonezes re--
conquistaram a cidade de Khavarovek,
na Russia.

Fortaleza, 13—Dizem de Petrogra-
do que foi fusilada a revolucionaria
russa Dora Haplon, que tentou assasf
sinar Lenine.

Fortaleza, 16—Petrcgrado continua
he tres dias presa de chammas de*
vastadoras.

O avanço Atilado
Fortaleza, 13—0 avanço dos allia* •

dos prosegue com intensidade em toda
a frente franceza. Na primeira sema»
na de setembro somente as torçaa in*
glezas capturaram 10.000 allemães.

Fortaleza, 13^— Os aviadores obser-
varam que os allemães estão concen-
trando numerosíssimas tropas em Saint
Quintin.

Foriáíeza, í4—Telegramma de Pá;
ris |dizem que os aluados rompe
ram a intrariponivel linha «Hindenbur
go», entre Sáiut-Quitin e Lafere, sen-
do innominavel.o desaponto dos alie-
mães, que _• lti se julgavam invulne-
vaveís.

Fòrtalpza, 14—Os francezes retoma-
ram as aldeias de Taux, Flunquiares e
Harrencourt e estabeleceram-se ao
nordeste de Saint Simion.

Fortaleza, 14.—A Turquia enviou
numerosas tropas para as suas fron-
teiras cora a Rulgaria, sendo imminente
uma lueta armada entre as duas adepe
tas da Allemanha, em conseqüência?
das divergências resultantes do. trata-
do de Breshtovska.

Fortaleza, 14—Os allemães "conti-
nuam a recuar, tendo evacuado e in-
cendiado completamente a cidade de
Cambrai.

Fortaleza, 16—Os allemães abando-
naram a região do canal.de Crosat e
incendiaram á cidade de Donai.

—Os inglezes oecuparam Vermand.
—Os trancezes e americanos ataca»

ram Salientes e Saint Mickel e toma-
ram Thiancourt, Pánnes, Mõfsarel e
Combres.

Fortaleza,17—Às forças alliadas, ho-
seu avanço victorioso, oecuparam mais
as aldeias de Salvy e Holnon.

—Foram aprisionados em Saint Mi-
chiei 20.000 allemães, grande nume
ro de canhões e' muita muuição.de
guerra, conseguindo as forças aluadas j
avançarem-20 kilometros.

—O indomável avanço dos exerci-
tos francezes ameaça envolvéiFõ^Che^
mim des Dames, pondo em perigo a
cidade de Laon.

—Os americanos, que combatem de-
nodanamente, apossaram-se das al
deias de Pannes e Monsard e da cidade
de Combles.

Os tubarões famintos
Fortaleza, 11.—Foi torpedeado nás

costas inglezas q vapor portu-
guez «Ilha Brava».

Forta'eza, 16—Um submarino all-v
mão torpedeou o transporte de guerra
americano <Monvern?n»); morrendo
35 pessoas da guarnição.

VENDE 

SE por 14 contos de reis.
a loji? LAVRE ANO: constante
de armação e stock de fazendas e
miudezas, tudo devidamente balan-
ceado. Qu^m desejar comprar, dt-

tijase a Rutíno Furtado, á praça
Meruoca.

Queres economisar ? Ides ao
BON MARCHE

fazer as suas compras.

COMPANHIA Dt NAYEGACCÂQ MARANHENSE
Magníficos vapores illuminados á lc: electrica com excelleptes acommo"

ções para passageiros.

TuryAssu'—Aqui esperado no dia 20 deste mez, vjndo dos portos
do Norte, seguindo depois da indispensável demora, para os poitos do Sul aUS".
Pecite, recendo somente passageiros.

Camocim, 17 de Setembro de 1918,
Informações em Sobral com Alberto Amaral.

OS AGENTES

y. Adonias & Cia*
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EXCELLENTE

PARA AS
I
fe

CREANÇAS
^Nada ha que convetoha tão ad-

miravelmente as creanças como
a Emulsão de Scott* Fornece os
elementos mais necessários para
seu desenvolvimento, por isso de-
verá ser-lhes administrada cada
vez que pareçam ter debilidade,
anemia, enfraquecimento, etc. À
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é receitada pelos médicos mais
eminentes; não ha medicamento
que góse de tão unanime e mere-
cida approvação. Inteiramente
isenta cie álcool ou drogas
nocivas.

Peçam Sempre a
uisão de Scott*

com esta marca.
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Sangue fraco, viciado Q impuro.
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pílulas de leite
-Dí?-. *

€K-$ajhio iniipni
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

Este preparado è poderoso contra todas as moléstias da pelle. Cura
syphiiis, desarranjos menstruaes das mu heres, hydropsia, pneumonia,asthma, darthros, empigens, inflamn açüo do baço, figado, e sezõeso
endo ainda a grande vantagem de náo estragarem o estômago.

DEPOSITO em ca?a de Oezar^o Ibyapina. A.' venda na pharmtoia^v:: Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.
CFARA.-£U£-~.SOBRAL

rt íV: LEGÍVEL fo !
MANCHADO
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ÉLIXiÜiíE lüRÜRECALDAS
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0,0 PHARMACEUTICO BERN-RW CALDAS
E^ite poderoso refó$dipi: sempre &m \plena evolução, atacai^
diariamente' ümá verdadeira revolução no tratamento da.' sj-

philis pelas cura* que opera. Nao ha um só doente que ó sou
me, que se nâo restabeleça promptametite, pelo que 

"ós attestados de gratidão nos sâo constantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que aehdmdcwne affeotado de ul* tabelicido e por isso o tenho aconselhado focmado do Exercito
ceras de fundo especifico ri* perna esquer- aos meus clientes, nos casos de maru es-
da e que a posar de usar medicamentos tações syphiliticas suprehendenie:í. E por
apropriados, quer interna puer externa- será oxpressão da verdade passo o pre-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in fide medi-
tigação de uri. amigo, fiz uzo áo Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas lazer
de Murnve'' Caldas, do ph;irma<"eutico d'elle o uso qus entender. _ >
Bernardo Caldas, e antes do lim do pri- Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. CarJoe de Oliveira Costa,—Major re-

?i« ;*i 
'¦'¦¦¦i

. '"• 
Repofíheçp a; fiçma dq : Dr, -( Carlos de

Oliveira» -Costa.—ftio, 3 de (Novéííribro de
1917.—Em. testemunho, da verd.ade—Ai-

Com grande satisfação venho comiaun nha declaração que fiode^à servir de con!
nicar a V. "Si 

qüe; estando spffrendp de
forte, iiheumatismoque me' impossibilita-
va^e*exercer a minha aótivídade, actfrt-
selhauo por um amigo, fiz o usodo aEli*

varo Adviriçüla.da «i)va-— Tàhelliiçh.' ; ixir 'de Murui;ó,Caldas,' tendo apartas
; tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

. Rio de Janeiroí 12 de Abril de 1917. • radicalmente currado,,
n ( >;, lllmp. Sr. Dr. iBernardo Caldas A » Aj^o ri sando ••ò:sá'fáz'er publica esta -pi-

selho aos que. soffrem d'esta tferrivel-rhò'--
lestia. sou com maior reconhecimento;
pelo bem que me prestou o seu prep?j-f
rado. De'V. S., Alt. Vendr. Obrigadó-V

João Fernandes Pereira Pri$tà.< * /•

.'.J-*
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Firma .reconhecida
::,..¦'' ".'•''¦ ' ¦/¦/ _• ú 7. ¦''/¦. 
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Não acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando, otet^o^ correndo tudo por iic mta« do attest»': te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim dd/ Silveira Borges, nesta cidadey á Praça SENADOR FIGUEIRA ^

lámWúüúè blláUh OdlIGlu Llllld

Uio ímv

»-. ~i n:- '. ."»!' ÍÀBOAS DÈCEORÒ-
-vi [io.1£J.i£l..L
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üdij»; ADONIÀS & COMP, têmpara vender a preços ^módicos TÂ-
BOAS de; CEDRO, de"primeira qualidade* bem .seccas, de ,9 a Í2
oármos, sob 15 e?2. centimetros de largura.

! ;Gamocim,f---março—-1918. 'h. >

-»,«..«,.->. Carlos Magaqõl'8
MmMzã avisa a sua numerosa5jtég3*aS£55S

Diplomada Pelo Congresso Agricola de Marangudpe

1'EIiBG.— €HÃBjàtt9IETO

RUA SENADOR PAULLN. *9
'¦'-'. 

i,;./' ¦

Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-
posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal*-
cados para homens, senhoras e crianças. Dispondo de uma bem mon-
tada officina de sapateiros,' onde trabalho rn 10 operários dos melhore-
da lonii, esta apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer
encommenda ae calçados, sob. medida,-ou de carregação. A officina,
y>ara qual j?ã<j esperadas duas machinas modernas pedidas de.New-York,
está dev.dida ern duas secções, sendo uma destinada a serviços de
cairegaçào, dirigida pelo artista João Sobral e a outia, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande vaile
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal
çado. Encarrega-se tambem de tudo e qualquer serviço concernente a j
arte, como sejam cintos, polainas, ele. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é recla mer convida se a fazer uma visiLa__a_SAj£AXa.n! A IDEAL, uiidü

-poderá coixsiaiar ú grande reduc;ao de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

Ht£, í'. Sabac í
O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

MJJA

_ã ftàxm clientella, que de regre.->
mo de sua; viagem-, ide S; .

Benedicto, acha-se novamente cójpi; O
seu gabinete .dentário aberto á Rua ¦
d'Aurora, onde pôde ser procurado •
para os misteres de sua pròfisáâo .r.o;-;;
horário do costume. !l l !

ii » <a_»-aa-a» •

S'ABÃO 
Tracajá, o melhor' e o

mais barato, vende ' AI.BERT0
AMARAL IJ om

y e>

Caixa Güm 20 kilos liquido
OBÍf Ò81T O JE.1MC CAM.
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CE/\RA'—SOBRAL

ranhense
J. âdonias âCia 7
-__fcà:

avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-»
cultores que tendo

adquirido, |por compra, es^e-ántigo e rbputado estabelecimento, e, at«
tendendo as reformas, e melhoramentos porque estão passando tpdas as
suas secções, podem, desde já, ex eufar qualquer trabalho mecânico e
de fundição/, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo-o entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camociim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP.

rç^wSWB CEARA
iNest»3 imp°rtante !e$tabele,cimentt> ehcoíitra--se^ ura pertnarièn- f

(o deposito de drogasje^produetos chimicos nac^iqu^èsi e axítr^nf- (

gel ros,, comp não ¦¦•se- encontrará em'^enhu!m^^'_oütra .^dás süás;
congêneres; no interior do. Estado. Achasse r apta V «yféfô qtiàl-1
quep, receita, wganisada dos ma^s moàetnos^mediéamèntos.. !
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Caroço, de algodão kètld*
ceo demrectado fiara filan,*,
tayvvenae oriáno Mendè*

ÃTALIBA BARRETO-SoÜcite or
nos uu dito ri os das, comarcas ;de Sobral
e S. Bnedicto.

Residencia-^-S. Benedietq. C?
Encarrega-se^ de, cobrança mediantt

módica commissão^""''"''"'. -
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JOSÉ MACARIQ. & aLVÉS CGímrou-
niçí_im que se acham estabelecidas no
mercado publico, do Ipú.^com üm ioíV-
portante estabelecimento,'onde éhòòíf*»
tra-se brinquedos pára creatíça. lèqhlès.0
talcc, loçâò;, copos, louça1, maritéíga
vinhos', óigarjros, etc. e convjdaimv^
ro^pcitavxl' pübiitj a fazei^lhes 'iíjânjfe-.','..
visita; pois encontrarão urri .pouco deV
mkúairj:. . fc'Wj>m ¦¦¦ mmymil..,

rlpú—Ceará .¦;.<; ¦/: :^-mmx,yy

*à ^LAS—Waímore'''' Çay^lcar^t|^ 
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JYl.em sua residência á .rua .JMéw-.Ü-..
ho Deus, conceirta e coxistrue quak-i;

Jquer. mala de l,ona e sollava prrtQ^aiK
coíiamodos. ,-.-¦' /
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COMPANHIA DE SEGÜRjOS TERRIGSTRES. È*MARÍTIMOS COM SEDE EM'. 
. .MO 30JE2 JF^Ll^KSXJEHaO

ACCEITA SMÜROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
T\T?AA ~ -
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